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INDICAÇÃO  Nº  1079,  DE  2001

O aumento do número de motocicletas que passam a circular diariamente no Estado de São Paulo, especialmente na região Metropolitana, decorre sobretudo das dificuldades de locomoção no trânsito das grandes cidades, propiciando o crescimento da utilização de tais veículos como modalidade de transporte mais célere. Conforme dados constantes de matéria veiculada na edição do Jornal da Tarde no dia 17 de junho de 2001, circulam pelas ruas da cidade de São Paulo aproximadamente 386.000 motocicletas.

Grande parte do número apontado, cerca de 150.000, é composta por veículos utilizados nos serviços de motoboys. Tal serviço pressupõe rapidez e eficácia, o que acaba, por vezes, exigindo de seus condutores o emprego de alta velocidade para o cumprimento de suas entregas, culminando em eventual desobediência às regras de trânsito e contribuindo para um aumento potencial do número de acidentes.

Com efeito, a título exemplificativo, tal como veiculado pelo mesmo Jornal da Tarde, nas edições dos dias 06 de abril, 17 e 21 de junho do corrente ano, em 2000, ocorreram aproximadamente 14.220 acidentes envolvendo motos apenas na cidade de São Paulo, 1.000 a mais do que no ano anterior, gerando cerca de 106 vítimas fatais, 1.490 com lesões graves e outras 5.000 feridas levemente. No mesmo período, dos 11.000 atropelamentos registrados, 1.200 foram provocados por motociclistas.

Segundo o presidente da Associação de Vítimas de Acidentes de Trânsito ( Avitran), Salomão Rabinovich, houve um aumento de 20% nos casos de mortes e acidentes provocados por motos nos grandes centros urbanos. A Associação dos Mensageiros Motociclistas estima que acontecem cerca de 50 acidentes com motoqueiros na cidade diariamente.

Outro grave problema envolvendo motocicletas, principalmente aquelas com mais de um ocupante, relaciona-se com o crescimento do número de infrações penais praticadas por assaltantes que se utilizam desses veículos na execução de crimes. Segundo dados policiais, são freqüentes os roubos efetuados contra condutores de automóveis e de motocicletas nessas circunstâncias.

Situação também freqüente, muito embora não atribuída a toda a categoria mas a alguns de seus integrantes, e que merece destaque  ante sua gravidade, é representada pela prática de atos de vandalismo contra automóveis, consistente na quebra de espelhos retrovisores, riscos e danificações nas latarias de veículos, provocadas, em alguns casos, até mesmo por pontapés desferidos pelos motoqueiros.

Por todo o exposto, em face da problemática social apontada, urge a necessidade do Poder Público adotar medidas que visem uma maior e efetiva proteção aos motoristas, pedestres e aos próprios motociclistas, que muitas vezes figuram como vítimas nas já referidas estatísticas.

Dessa forma, a criação de delegacias especializadas em ocorrências que envolvam motocicletas, afigura-se como importante instrumento de prevenção de acidentes e infrações penais, por meio de um maior rigor na fiscalização das condições de circulação das motocicletas e da documentação de seus condutores, e da adoção de medidas e programas de combate às ocorrências relatadas. Muito embora algumas dessas medidas já se apliquem na prática, sua execução tornar-se-ia muito mais eficaz, se realizada por profissionais especializados, selecionados e treinados para atuar especificamente neste segmento.

Isto posto, INDICO, com fundamento no artigo 159 da X Consolidação do Regimento Interno da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado que determine a adoção das medidas necessárias à implantação de delegacias especializadas em ocorrências que envolvam motocicletas no Estado de São Paulo.




Sala das Sessões, em 28/06/2001

a) EDSON FERRARINI
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